
Orienta

No planejamento do programa de,ra os proximos dois anos, sugere-se,principios sejam seguidos:

pesquisas do Centro P.5l
. 'que os segmntes criterios ou

Princípios
1. A característica que 4istingue o Centro ~ a importân-

, ,... /t.cia que da a contribuiçao potencial das c1eneias soc!
ais para a solução dos problemas educacionais no Brasil.

, A2. So devem ser estimulados pelo Centro aqueles aspectos
das pesquisas,no campo das ciôncias sociais, quc tr~

gam uma contribuição nesse sentido. Do mesmo modo, as investiga
ções educacionais encoraj~das pelo Centro devem levar em especial
consideração os aspectos e as aplicações socIais •

••3. O programa de pesquisas do Centro nao deve espraiar-se
. 'por mU1tos campos diferentes; ao contrario, deve scr

unificado o integrado, concentrando-se em um determinado tema ou
t~pico de maior importância.

4. Em condições excepcionais, podem ...se iniciar projetos
que não se Qnq~~dram no toma principal, mas que sejam- ,consãderado-s como uma contribuiçao as finalidades gerais do Cen-

tro.
5. Dentro do arcabouço do tema principal, os projetos de

pesquisa a serem empreendidos podem incluir alguns que
necessitem muito tempo (a longo prazo, at~ dois anos) para serem

A Aconcluidos, mas deve-se procurar chogar a um acordo sobre alguns,projetos cujos resultados estejam prontos dentro de periodo rel~
tivamente curto (a curto prazo, seis meses a um ano)

.
< /r

Tema Principal

6. ,O tema principal, que coqstituira o programa de pes -
quisas do Contro, pode ser expressado da seguinte ma-
que ponto o sist·:;maeducacional brasileiro satisfa.zas
em mudança o as noccsaí.dados sent1das do povo bra s1 -

neira: - A
Aex1gencias

loiro?
Comentário - '~ste tema é muito amplo, talvez amplo demais,,mas parece representar uma base necessaria p~,ra que seja aãeançada e. final1dade do Centro, isto e, a a.,
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- 2 -- ..... ..daptaçao do sistema educacional a situaçao brasileira. Não
, -o tão amplo ao ponto de incluir tudo; poroxcmplo, elimi-, ,narla estudos de cnrator puramente historico assim como oy- '"trns in~estigaçoos da cioncia social, que, embora ~itov~
110sas om si, não se rclaci0nam dirotamonte com o atual
sistoma educacional. Se se deseja, por exemplo, planifi-
car novos estudos de comunidade, êstes teriam do relacio-
nar-so dirotamente com os problemas cducaci0nais, para rQ,ceber o apoio do Contro.Por outro lado, o toma e bastan, ,te amplo para conter todos os outros topicos sugeridos Pr:l
viamcnte. É dificil de so i~ginar, entretanto, como po-
de ser reduzida a esfora de ação, sem que sejam demasiad2
monto limitadas as atividados dos pesquisadoras do C Qntro.

Embora ° que esteja om foco seja o atual sistema Gduc~
cional, faz-se isso com a osperança de que qualquer respos, ,ta, mesmo parcial, ~ por-gunta principal, contribuira para,
que sejam feitos progrossos num futuro proxinn. Tanto as
exigências~ que possam talvez ser vistas por um observa -
dor estranho, cono as necessidades sontidas, experimonta-
das pelas possoas dirc'tamontc envolvidas em educação, d,2
ven sor 18vadas em cC'nta.

AExistem pelo monrs trcs importantes pontos de destaque, ,no tlma principal ~ '~r.:9riF-F':;'ro lugar, ser-a neccssario de~
cobrir c descreve,' ~~~ co.rr.ctcrlsticas essenciais do atual
sistema oducac ír-n. s: ~ 0::1 segundo lugar, dove-so chegar a- , ~uma. conc Lusao cor r :;sp:Jito as suas exigenc ias, o om ter -

'- .coiro lugar, com ro~pGit0 as necess1dados sentidas do po-
vo brasileiro.

Damos abaixo sugostões específicas para o desenvolvi -
mento dÔSSGS três nspectos; o primeiro e o terceiro estno
razoàvelmcntG claros, mas o segundo exige uma decisão mais
complicada e difícil. que~ determina as exigênciast e c~, ,
mo? Segundo que criterios? Podera o Centro assumir arG~- ~",ponsabilidade de tomar essas decisoes? - Nao e facil res_
ponder a essas p2rguntas. Existem ~itas listas de obje-
tivos e exigências educaci0nais, as quais ajudariam a fo~
mulaçãQ de respostas, masno provisórias. Nosso conceito

, •. d dchave, entretanto, e o das exí.g encLas em mucanç a o povo
brasileiro, o que significa levar e~ consideração as caras
terlsticas da vida brasileira com tÔdas as suas variações
regionais e locais. Trata-so, portanto, de uma reafirna-
ção do "napa cultural", com dois inportantes escLar-ecímeg
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tos ou teiçbes,:

1) de que o "rtapa"deve levar eM consideração o fenôrn~,no da mudança que Gsta ocorrendo ou para ocorrer, e- ,2) que sao somente importantes para o Centro os aspec-
tos do "mapa" que sejam ao t:lesmotempo importantes,
direta ou indiretamente, para o sistema educacional
brasileiro •- ,.A decisao final relativamente as exigencias, por cons~

guinte, implica o uso do "oapa" afim de que se possa ter
-, ,a base necessaria para una resposta as pergunta s acima.
É cLaro que as exigências e as necessidades se n tidas

_ ". Ao ,nao sao identicas. Mesno que un grande numero de brasi -
1 A -1e ros concordasse em que os pl"ofessores nao devem "intel:

ferir" na vida fora da escola, o Centro poderia perfei ta-
mente incluir em suas reconendações para o futuro, que se.• , ..,desse maior importancia ao ensino e a demonstraçao de me-
todos aperfeiçoados de agricultura ou higiene, ou ao uso
mais eficiente dos alimentos existentes na zona. Isso s:ig
nifica que outra pessoa, aléI;ldos "consumí.dor-es" (isto é,
crianças e seus pais) deve decidir s~bre as exigências.

Estudos em Andamento

7. Os estudos atualn,2!ü,:'em arrtamerrto relaci'inam-se, dir8ta
ou indiretamente~. " ~c 'lternaprincipal proposto.

A Situação, Atual da Edu.:i:929no Brasil
8. Há necessidade urge.rte de uma descrição e an<ilise critica,

cuidadosa e bem docunentada~ ~a situação atual da educa _- " -çao no Brasil, a qual servira de linha basica para observaçao,m~
dição e avaliação das mudanças futuras.

~Comentario - Trata-se neste caso do "mapa educacional tt, se
tal expressão ainda pode ser ~mpregada. O

"lNEP ja coligiu e continua c'lligindo grande quantidade de
A". A • ' "material sobre esse assunto; esse mater1al esta, porem,e~

palbado, não tendo sido ainda reunido. Devem-se realizar- ,discussoes posteriores para determinar 0 conteudo de tal
1evantamonto, assim cono seu alcance, mas, de qualquer IDã

A' ,neira, ele podera servir para responder ns porguntas relã
_ Aci8nadas com o pan0.rama educacional contomporaneo. Se t2

marmos por base o material resultante dos estudos e 00 mu-- ,nidades, talvez nao tenhamos um quadro agradavel, mas os
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fatos constituirão por si mesmos, uma espécie de p ene sa
" I', ,4justifidativa da oxfsbenc t a do Centro. Essa tarefa exige

: ' •• ..'\". . '# \

coordenação nao somente dentro do Centro, mas tambem _,en-
, •• t , ".tre o Centro e outras organizaçoes ou individuos ocupados

em investigações de import~n~ia para os objetivos do Cen-
tro. O 1ev~ntamento geral aqui previsto deve indicar e~

/. - 'centuar as var1açoes rogi0nais e locais no panaram~ educ~
aiana1, bem como incluir todos os níveis de educação. Seu

, Aconteudo deve ser determinado de acordo com dois importan
, . -tes criter1os: em primeiro lugar, a inc1usao de aspectos

ou problemas que parece~ mais urgentes, e, em segundo, d~
1'.. .....,queles mais acessiveis a descriçao e a analise em.face do,

material que existe no ~mento. A linha bas1ca proposta
tem duas utilidades: primeiro, conforme indicado aci ma,
possibilita ti determinação ea avaliação posterior das rol!

~' danças ocorridas, e, segundo, indica aos pesquisadores do, ,Centro as espec1es de pesquisas necessarias, a fim de su-,
prir as falhas mais serias no nosso conhecimento atual. A

•.• 4 Hproparaçao desse 1evanta§onto geral nao deve, de modo al-
gum, excluir ou ser c'insiderado como um substitutivo a oy
tros estudos intensivos da situação educacional eo deter-
minados Estados ou regiões do Brasil. De fato, uma das
tarefas mais ime:':.i2.tasdo Centro deve ser a determina ç ão
da forma e do co ntvudo vío tais estudos intensivos, a fim,de que possam t81:' l!..1.xin~utilidade.

A " ,9. A esse r-e sp.::~.;n~ e necessaria uma analise especial do, ,
cont.eudo de }_5.: ":::'0 s didaticos brasileiros e de ou t r os

~' "4'---' vcãumes usados por prof es sc.r es e alunos G das ideias sobre o mun
do que tais livros possam desenvolver na mente das criança s bra-
sileiras.

/I " _ ,Conent~rio - Esta e uma investigaçao de estereotipas, que
necessi ta maior planejamento e discussão, e

que se re1acinna mais com os livros lidos pelos alunos ou
4empregados pelos professores, do que com a literatura b~

sileira em gc raL, Mnis uma vez os estudos de comuni d a de
, '.. ,indicam que o conteudo dos livros didaticos nao e inteir~

mente satisfat~rio, por exemplo, no que diz raspei to às c~
" -racteristicas lIraciais". Entretanto o estudo nao deve li.

"mitar-se aos estereotipas raciais e nacionais; deve inClmr
, -tambem una exploraçao dos sistemas de valores que tais 11

vros , abertamente ou não, costumam acentuar. Por exemplo:
" -4'" ' "~ Da-se maior enfase a obediencia do que a independencia?
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Desvaloriza-se o trabalho manual en comparação comocupa.•

•.. " .-
çoos de escritorio, etc,.? Essa investigaçao deve ser a-
companhada, t~nto quanto poss!vel,'por entrGvistas comcri
anças afim ele déterobinar a repercussão dos pontos de vista

. . .. ~
apresentados nos livros didatlco;s.

'.' .... .:
Atl1vestigaçao; d?-S. Nedessidade~ .Sentidas

o Centro deve tomar providências imediatas para a reâ
lização de um. estudo minucioso das necessidades senti

"das referentes as eaco.Las.,atitudes..,expectativast. fontes desa-
tisfação e insatisfação, queixas, /sugestões, e tc , , das pessoas 1?!i

A_#>

ra q$ quais as escol~ tem significaçac especial. O inquerito~
ve estender-se a um grupo de pais, profess~res, administradores

# f ~de escolas de niveis diferentes e, se poss1vel, tambema deputa-
d •.• .4 • 'os, que sao os ver-dade Lro s r-osponsaveds por q-ualquer modi:fica ..•..• ,
çao importante no sistema educacional. O inqudrito deve desen -
volver-se da seguinte naneira:

" ,a) exame critico das tecnicas empr-egadas nos 1'astudos-
A ,

pilo to n ja realizado s ;
,

b) analise dos resultados obtidos (ou a scr-rm obtidos)
como material coligido;

c) desenvolvimento de novosinstrumentosfroteiros pª,. ,
ra entrevistE.S}, bas eados na analise acima, o dos-

a , , ,

tinados a ::,Jji' a prova qualquer hipotese aproveita-
vel que ape.rcca ;

A Ad) emprego desses novosd.nat.rumentios., com a coopera -_ A Á

çao de professores, num Uestudo-piloto" mais ext.en
so a ser levado a efeito em comunidades seleciona-

"das de um EstadO, provavelmente o do Rio;
Ae) emprego em larga -€scala ~osinstrunentos aperfelçQS!

dos a comuní.dadesselecionada.s do Brasil; sem p re
, "que possivel deven ser inclUidas comunidades p~evia

I' 'mente estudadas por sociOlogos e aQtropolog~s, se~
do dada atenção especial ~s diferenças dê atitude~, .
das var~as classes.

'-
, , .s.Ó:

Conentario - -Basa invest'igação deve se? YBalizada em '"1'1l-/

rias partes, sendo, por conseguinte, ao.mes--
motempo, un p~je.to de eurto e longo prazo. Dev'econtar

. coma cooperação .do proress~ressob a .forma de "pasquf s a
de ação" ou "pesquisa operactonalU, o que é' especialmente
promis~o~ ~rqua ob~éu uma certa eoiaboraçáo da· parte da-



queles que ~e déseja influenciar.
Deve fornecer informações valiosas como base para qua1~

quer mudanças que sejam introduzidas no sistema educacio-
nal afim de que possam ser mais amplamente satisfeitas "as
necessidades sentidas pelo povo brasile1ron• Finalm ente,
baseia-se em muitos dos estudos realizados anteriormente-

A ~ _
sobre mobilidade social, estratificaçao, relaçoes entre u,,ma escola primaria e a vizinhança, estudos de comunidades,

.,.. .,. ,.,entrevistas ate entao nao analisadas, etc.
,Sugere-se que o que S0 deve fazer de inicio nesse pro-

jeto são entrevistas com os professôres, em primeiro lu -
gar, como um projeto. pilôto, em uma região, abrangendo mais
tarde uma amostra mais ampla. Com relação aos pais,as d1
ficuldades encontradas anteriormente para se obter infor-
mações adequadas, especialffienteentre as classes trabalhã,doras, indica que se deve ~omeçar a entrevista-los nos 12

, -cais onde os pesquisadores do Centro ja estao estudando a
relação entre a 8scola e a comunidade vizinha (por exem -
pIo, o distrito da Escola Argentina, Itapetininga, etc.).

A Determinação das ExigQ_~l~
,11. O Centro dev8 :~i~iar ~ma serie de consultas cem os

principais C".6: .~.j+;ns2(,ciaise educadores, tanto brll
sileiros como estrr-angeãvo., . TtlC' ;;''Jssuamconhecimentos detalhados
sôbre aspectos importa r: "-.;)1b. culcur a brasileira, afim de que se
prepare um relat~rio sr :':.':'.;a;;; opiniões colet1vas que sur-g Irea ::.9.

, -bre o coribeudo , as funçoee a a estrutura mais apropr-Iados pa1.'2 .;t

educação, afim de que seja.:.atendidas as exigências do povo br-a ,
sileiro.

Comentário - Admite-se que isso seja simplesmente o pr1 -
~meiro passo, mas seria muito util. Natural-

mente estão sempre sendo realizadas consultas, mas o pla-, ,no sugerido compreende um inquerito mais sistematico e o~
ganizado do que o atualmente empregado. A justifica t iva. "para que se inicie imediatamente este plano e que ja exi~

"tem muitos dos elementos do "mapa cultural" mas, a seme -
. A ._

lhança do "mapa educacio'lal", eles ainda nao foram inte -,grados e coordenados. O inquorito proposto permitiria que
, A ,o Centro verificasse se ha acordo no que se r8fere as ex!

A A ~ A Agencias; se tal fosse o caso, o conteudo desse acordo po-
deria ser submetido ao Minis tro da lllucação na forma de r.2
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- # ,comendaçoes especificas, com o apoio, se possivel, de de~

Atacados educadores que agiriam como consultores. Desse ~
do estariam agindo como Comissão, como se fôssem indica -
dos pelo Govêrno, (por intermédio do Ministro da Fducação~

- , Go A -que entao apresentaria um relatorio ao ver-no; Se n a o
fôsse conseguida unanimidade de opinião, o Centro teria oh
tido, pelo menos, indicações claras da natureza e do aI -
cance dos desacordos, e poderia, então, proceder, de ma -

~ - , ,neira mais direta, as investigaçoes ou inqueritos necessa
rios para conciliar as difcrenças de opinião, ou se isso

A ' ,fosse Lmpo ssLve.L, escolher entre eLas; Se existir verba,
, ... ..podera ser realizada uma reuniaoa qual compareceriam tal!

tos consultores qu~nto possível, no início ou no fim doin
" -querito, preferivelmente nas duas ocasioes.

Comunicação

12. Ao ser completado um projeto, os resultados devem ser- ..logo publicados, dando-se atençao especial à necessi.- , .. -dade de publicaçao numa forma acessivel aquelas pessoas que nao
se especializaram nas ciências sociais.

13. Tal comunicação deve dirigir-se especialmente aos p~
fe~sôres e admlnistradores de escolas, e, sempre que, , ,possivel, tambem ao pub Lí.c.. om geral. Deve-so estimular ainda a

publicação em revistas C:>..:" t{ficas, mas o problema especial que
o Centro deve enfrentar 'o de tornar suas conclusões amplamente
conhecidas fora dos mei:3 científicos.


